

		

			[image: Capa de LOURO JOSÉ na Superinteligência Artificial

 de Tuio Toledo]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Tuio Toledo


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-0499-7


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			DEDICATÓRIA


			Dedico o livro Louro José na Superinteligência Artificial à Rainha da Comunicação da televisão brasileira, Ana Maria Braga.


		




		

			


			AGRADECIMENTO


			Agradeço à colaboração especial de Mônica Silvana de Luca, Maria Cecília Ferreira e Jussara Marcondes Borsoi.


		




		

			


			PREFÁcIO


			É com imensa honra que elaboro o prefácio da obra Louro José na Superinteligência Artificial, escrita pelo ilustre advogado Getúlio Marcondes.


			Com suas raízes nas veredas do Direito, o autor ingressa no campo da literatura e nos brinda com uma obra reflexiva e de cunho filosófico, permeada por um enredo que transcende o mundo terreno. 


			Ao mesmo tempo em que resgata a memória de Tom Veiga e de seu insubstituível personagem Louro José, o autor nos remete a reflexões filosóficas sobre temas contemporâneos, que envolvem o racismo estrutural, a violência contra a mulher, as mudanças climáticas, a destruição de nossas florestas e os riscos que envolvem o futuro do Planeta Terra. 


			Trafegando entre sonho e realidade, o livro reaviva o personagem Louro José que, do Paraíso Celestial, interage com o mundo terreno e nos faz refletir sobre valores e princípios morais que circundam a sociedade. 


			No livro Louro José na Superinteligência Artificial, o personagem Tom Veiga nos conduz a um mundo místico, pautado por vitórias e fraquezas do ser humano.


			Nesse mesmo sentido, o brilhante enredo da obra, delimitado pelo espaço-tempo, retrata fatos marcantes que ilustram um filme sobre a passagem humana pela vida terrena, com suas agruras e alegrias.


			Enfim, o marcante livro de Getúlio Marcondes é de leitura agradável e inspiradora, levando-nos a refletir sobre nossa breve convivência na vida terrestre e a necessidade de consolidar valores morais que cercam as relações humanas.


			GIOVANI FERRI


			Promotor de Justiça no Ministério Público do Estado do Paraná. Professor de Direito Ambiental. Doutorando, Mestre e Especialista em direito público e ambiental. Membro da Associação Brasileira do Ministério Público de Meio Ambiente (Abrampa) e da Rede Latino-Americana de Ministério Público Ambiental (Redempa). 


		




		

			
Louro José na Superinteligência Artificial


			Conta a história que o destino reservou a Tom Veiga boas novidades. Se não bastasse ser recepcionado no Paraíso Celestial por anjos cantando louvores, foi presenteado pela divindade com o Camarim Celestial Louro José.


			De todas as dádivas divinas, nada se comparava ao Controle Celestial, que concedia a Tom o poder de dar voz a determinado espécime de papagaio e vida ao Robot Louro José. O controle tinha muitas funções e assim que ele o recebeu das mãos de sua Assistente Celestial, começou a descobrir um mundo novo, onde tempo e espaço nem sempre respeitam suas coordenadas.


		




		

			
Sonho ou realidade?


			— Ana Maria — diz Tom com a voz doce e suave —, desculpe invadir seu sonho, mas foi a maneira mais sutil que encontrei para passar um recado sem assustá-la.


			E arrematou com a boa-nova:


			— Recebi o dom divino de dar vida a um robô de papagaio usando a superinteligência artificial. Sei que parece inimaginável, minha lourinha, mas fui agraciado no Paraíso Celestial com um controle que me dá muitos poderes.


			Ana Maria acordou sobressaltada com o sonho que lhe pareceu tão real.


		




		

			
Sonho ou realidade? II


			“Eu tive um sonho esta noite que me pareceu muito verdadeiro”, digitou Ana Maria Braga na conversa pelo WhatsApp com o apresentador André Marques. “No sonho, vi Tom todo iluminado. Ele vestia uma túnica azul-celeste linda. E o mais extraordinário: contou que recebeu uma dádiva e pode falar por intermédio de papagaios e dar vida a um robô em forma de papagaio”.


			Por áudio, ela ouviu o amigo aos prantos dizer:


			— Ana, eu tive o mesmo sonho!


		




		

			
Sonho ou realidade? III


			— Tudo bem contigo, Ana?


			— Oi, Fausto, que bom ouvir sua voz, meu amigo querido.


			— Ana, queria muito estar aí para te dar um abraço e confortar seu coração pela partida do nosso inesquecível Tom.


			— Ah, meu amigo, que bom ouvir sua voz e saber que a gente tem tantas pessoas queridas por perto nestas horas de angústia...


			— Ana — interveio Faustão, sei não ser esse o momento ideal para falar sobre isso, mas tive um sonho tão verdadeiro com o Tom. Ele estava vestindo uma túnica azul-celeste e era iluminado por uma luz intensa…


			Desta vez quem interrompeu foi Ana Maria:


			— E disse que pode dar voz e vida a determinado espécime de papagaios e também a um robô de papagaio usando a superinteligência artificial, dom que recebeu da divindade — complementou Ana já não mais tão surpresa com a boa novidade.


		




		

			
Sonho ou realidade? IV


			— Ana, eu tive um sonho muito louco com o Tom! — digitou no Messenger o apresentador Luciano Huck.


			Ela respondeu:


			— Não me diga que no sonho ele vestia túnica azul-celeste e contou que recebeu uma dádiva divina para dar voz e vida a papagaios e a um robô-papagaio.


			Luciano ficou curioso:


			— A Angélica te contou?


			E emendou:


			— Eu não contei a ninguém senão a ela!


		




		

			
Sonho ou realidade? V


			A notícia correu célere nos bastidores e se espalhou pela Rede Globo de Televisão. Tom Veiga, diretamente de seu Camarim Celestial, no Paraíso Celestial, na conexão com ondas eletromagnéticas entre o mundo terreno e o Controle Celestial do artista, voltaria a participar do programa Mais Você usando tecnologia da superinteligência artificial.


		




		

			
Mais Você


			— Namariiiiaaaaaaaaaahhhhh — gritou Robot Louro José, no programa Mais Você levado ao ar no dia 9 de novembro de 2020, pela Rede Globo de Televisão.


			— Fala, meu lourinho lindo! — responde a apresentadora.


			— Hoje minha Assistente Celestial me ensinou uma receita espetacular.


			— Vocês estão ao vivo e a cores aqui na telinha — disse Ana Maria, visivelmente emocionada. Emendando, complementou:


			— Pode passar, meu lourinho.


			— Aí vão os ingredientes e o preparo, Ana: adicione à vida fartas doses de perdão; misture boa quantidade de compreensão e carinho; tempere a gosto com pitadas de boas atitudes e ações e deixe cozer no forno do amor ao próximo pela eternidade.


		




		

			
Trono divino


			Chamado a comparecer diante da Santíssima Trindade, Tom viu-se conduzido por uma escada rolante rumo ao alto do Paraíso Celestial.


			Assim que entrou na morada de Deus, Tom se deslumbrou com a beleza do lugar, que contemplava todas as maravilhas da natureza terrena e universal, mas nada se comparava ao Trono Divino.


			A luz intensa pairando sobre o Trono Divino formou dentro dela uma silhueta, e, nessa hora, Tom reconheceu Jesus, que adquiria aspecto humano. Imediatamente seus joelhos se dobraram e encontraram o chão.


			— Levante-se! — disse uma voz que saiu da claridade.


			Tom quis se levantar, mas o corpo tremia tanto que não teve forças e continuou de joelhos, curvado em sinal de respeito à divindade.


			Um espectro de luz fez-se corpo humano e Jesus, tal como foi retratado quando desceu à Terra, desprendeu-se da claridade que cobria o Trono Divino e veio ao encontro de Tom, que desabava em prantos. Estendendo a mão para ajudá-lo a levantar, disse:


			— Você está aqui para receber uma honraria celeste, que se trata da Medalha do Coração Bondoso, dado somente às pessoas que têm o coração puro e enxergam o mundo com os olhos de uma criança.


			— Mas eu não a mereço… — murmurou Tom de modo quase inaudível.


			— Quem sabe se acessarmos o Cartão de Memória da Vida Terrena de Tom Veiga possamos ter uma ideia se fez por merecer a honraria — disse Jesus.


			— Isso é possível? — quis saber Tom.


			— Claro! E você mesmo pode fazê-lo. Basta usar o seu Controle Celestial.


		




		

			
Coração bondoso


			Orientado por Jesus, Tom começou a manusear o aparelho e logo se deparou com o filme de sua vida terrena. A primeira imagem que apareceu foi a de sua filha, de tenros sete anos de idade, correndo ao seu encontro assim que chegou do trabalho.


			— Papai, eu tive um sonho. 


			 Ganhando colo, continuou:


			— Sonhei que no meio da floresta tinha uma arvorezinha daquelas pequenas, sabe qual?


			— É Bonsai o nome, minha princesinha — disse o pai ajudando-a.


			— Então, papai, a arvorezinha estava plantada no meio da floresta e era iluminada por uma luz que vinha do céu.


			Saltando do colo, a criança colocou as mãos sobre os joelhos do pai e disse com brilho no olhar:


			— Agora vem a parte mais incrível da arvorezinha, papai! O Bonsai dava um fruto saboroso, e quem o comesse teria para sempre o coração bondoso.


			Desgarrando-se do pai para encenar o que falava, contou que no sonho ela apanhou a arvorezinha e suas sementes e as espalhou pelas ruas e praças de todo o mundo; que todas as pessoas do planeta comeram de seu fruto e se tornaram amáveis.


			Voltando aos braços do pai, a criança pediu:


			— Você me ajuda e encontrar a arvorezinha na floresta, papai?


			— Hoje foi plantada uma sementinha no teu coração — disse o pai carinhosamente. — Basta agora regá-la para que cresça e produza frutos suficientes para todo o mundo.


			— Mas como vou fazer isso, papai? — questionou a criança.


			— Você já está fazendo, minha princesinha. 


		




		

			
Coração bondoso II


			Desativado o cartão de memória, Tom ficou olhando para o Controle Celestial perdido em pensamentos até que Jesus o chamou de volta à realidade.


			— Este aparelho eletrônico tem muitos poderes e só exige de seu usuário uma única coisa.


			— O quê? — quis saber curioso.


			— Que a pessoa tenha fé.


			E se despedindo para voltar à luz que cobria o Trono Divino, Jesus sentenciou:


			— Para quem tem fé, nada é impossível!


		




		

			
Coração bondoso III


			Quando Tom Veiga ainda não era Louro José, andava com sua bicicleta pelo Jardim Botânico, no Rio de Janeiro, e, por coincidência, encontrou com um sábio jesuíta que descansava à sombra de um baobá brasileiro, a popular barriguda. 


			— Mestre! — disse Tom visivelmente satisfeito por encontrá-lo. — Que conselho poderia dar a minha filha para ter o coração bondoso?


			Recostado à árvore, o sábio respondeu:


			— Que viva a vida como o baobá, sempre em direção ao alto, sem nunca se esquecer de suas raízes; e produza frutos e sombra suficiente para os que o cercam e para aqueles que se aproximam; que estenda os braços ao seu semelhante e, assim como os galhos da árvore que se entrelaçam, afague a quem ama e principalmente àqueles que não lhe têm nenhuma estima.


			Tudo isso Tom viu no seu Cartão de Memória da Vida Terrena, no seu Controle Celestial, enquanto voltava para seu Camarim Celestial.


		




		

			Assistente Celestial


			— Em uma hora entramos ao vivo, Tom! — advertiu a Assistente Celestial, entrando no camarim.


			— Depois você tem uma live.


			Saindo porta afora, gritou:


			— O tema é: queimadas na Floresta Amazônica.


		




		

			
Mais Você II


			— Naaaamaaariiiiiiiiaaahhh — rompeu em berros o Robot Louro José no programa Mais Você, falando diretamente do Camarim Celestial Louro José.


			— Fala meu lourinho lindo! Que saudades que eu estava de você, meu ‘amoreco’.


			— Eu também estava com saudades, minha lourinha, mas agora nós vamos acabar com ela, não é mesmo, Ana?


			— Claro, meu papagaio falante, mas me diga: como estão as coisas aí pelo Paraíso Celestial?


			— Ah, aqui tudo é maravilhoso, Ana. E as novidades não param.


			— O que é? Conta aí pra gente.


			— Sabe, Ana, ontem eu estava andando pelo Paraíso com minha Assistente Celestial e vi o filósofo grego Sócrates conversando com Alzheimer.


			— O Alzheimer é aquele do mal de Alzheimer, da doença, não é mesmo?


			— Este mesmo, Ana. O alemão que descobriu e se dedicou a pesquisar sobre esta doença terrível que é o esquecimento.


			Ana advertiu:


			— Esquecimento nem sempre é sinal de Alzheimer, lourinho. A doença pode ser confundida com demência.


			— Isso mesmo, então, Ana, me aproximei deles e perguntei ao filósofo o que ele sabia sobre os deuses gregos.


			— E o que ele respondeu?


			— Ele me falou na ‘lata’: “Tudo o que sei é que nada sei, e se não sei, não me parece correto dizer que sei o que não sei”.


			Ana Maria rompeu em risos e Louro José continuou:


			— Então, Ana, você sabe que sou curioso demais, né? Aí perguntei a Sócrates se os deuses gregos realmente existiram.


			— E o que ele falou?


			— Ah, ele falou um negócio complicado! Eu até anotei, Ana, lá vai: “Se não sei se existem, não posso negar-lhes a existência. Tudo que posso negar é o que sei, e se nada sei, seria de todo imprudente da minha parte afirmar ou negar o que não sei”, entendeu, Ana?


			— Não!


			— Nem eu! — respondeu Louro José, em meio ao riso característico da apresentadora.


			— E o Alzheimer? — quis saber Ana Maria. — O que ele falou da doença?


			— Ah, Ana, verdade! Ainda bem que você me lembrou. Eu perguntei para ele sobre a doença do esquecimento, mas não adiantou!


			


			— Por quê?


			— Ele não lembrava! — disse Louro José às gargalhadas.


			— Você é terrível, meu lourinho. — disse a apresentadora com o riso gostoso e prolongado.


		




		

			
Mais Você III


			— Do Camarim Celestial Louro José — disse Ana —, na conexão interdimensional com o Controle Celestial do nosso papagaio falante, canta e nos encanta o genial João Gilberto com a música:


		




		

			Ninguém


			Ninguém é máximo, reza o antigo terço


			Ninguém é perfeito, ao menos ninguém


			Que eu conheço, ninguém é de ninguém


			Ninguém tem o meu cósmico endereço


			Ninguém tem nada com isso, mas com 


			Altíssimo eu me pareço, se tudo tem fim 


			É certo que um dia houve um começo.


			Poesia quadrada é no esquadro   /


			Poesia redonda é no compasso       /


			A Grande Obra começa no 1º passo     /


			A palavra medida na língua da régua traço /


			Penso, falo e faço / o desenho milimétrico é    /


			No papel almaço / e para você / aquele abraço    /


		




		

			
Queimadas na floresta


			Incorporado a um papagaio que, em bando, sobrevoava a Floresta Amazônica, Louro José via com tristeza a fumaça provocada pelas queimadas se espalhando pelo ar.


			De repente, os papagaios se depararam com uma cena chocante! Cercados pelo fogo e sem poder seguir adiante devido à forte correnteza do rio, centenas de animais estavam prestes a morrer.


			Louro José pousou no alto de um paredão de pedra propenso a se desprender e cair no rio quando lhe veio à mente que poderia provocar um terremoto com seu Controle Celestial, e, caindo a enorme rocha na torrente d’água, desviaria seu curso para, então, apagar o fogo da floresta e salvar os animais.


		




		

			
Queimadas na floresta II


			Horas mais tarde, o Jornal Nacional repercutiu a notícia do abalo sísmico na região do Pantanal mato-grossense.


			Bonner: — Um tremor de terra foi notícia hoje numa região próxima ao Pantanal mato-grossense. De Corumbá, fala o repórter Marcelo de Lara. 


			- Boa noite Marcelo, o que aconteceu de extraordinário hoje na região?


			Marcelo de Lara: — Boa noite, Bonner e Renata. Pois é, Bonner, um fato anormal aconteceu hoje aqui na região do Pantanal. Um tremor de magnitude 3.4 na escala Richter derrubou um paredão de pedra num rio e, vindo a desviar seu curso, apagou providencialmente o fogo de uma área da floresta. O mais surpreendente, Bonner, é que havia centenas de animais entre o fogo e o rio. Os animais não conseguiam passar adiante porque era forte a correnteza e o fogo estava a poucos metros de levá-los à morte. Com a queda da massa rochosa, se formou um obstáculo que desviou o rio do seu leito normal e a água deslizou pela floresta, apagando o fogo. Um verdadeiro milagre!


			Bonner: — Já aconteceu algum tremor de terra desta magnitude nesta região do Brasil, Marcelo?


			Marcelo de Lara: — Este foi o maior abalo sísmico já registrado por aqui, Bonner. O mais estranho é que esse fenômeno só foi sentido naquela região do Pantanal, que veio a derrubar a enorme rocha.


			Renata: — E com esta boa notícia, terminamos mais um Jornal Nacional.


			Bonner: — Boa noite.
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